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RESUMO 

O YouTube foi criado com o objetivo de facilitar o compartilhamento de 

vídeos entre usuários da internet e vem crescendo desde seu lançamento em 

2005. Hoje o site disponibiliza vídeos dos mais variados assuntos, sendo 

referência de entretenimento e informação. Dentre os diversos conteúdos 

filmicos ofertados muitos são os vídeos dedicados ao ensino dos mais variados 

temas, desde aulas de matemática básica até cursos completos de culinária 

avançada. Dentro deste contexto atual, de ampla utilização do YouTube como 

fonte de conhecimento e diversão, o site inspirou o questionamento sobre a 

forma como as pessoas aprendem por meio dele. A fim de investigar essa 

dúvida, buscamos delimitar um foco de pesquisa, nos concentrando no 

conteúdo de biologia e ciências. Também ampliamos nossas buscas para 

vídeos on-line em geral, não apenas do YouTube. Desta forma, o presente 

trabalho realizou uma pesquisa de mapeamento do tipo levantamento 

bibliográfico acerca das teses e dissertações brasileiras dedicadas ao estudo 

do uso de vídeos on-line no processo de ensino-aprendizado de biologia e 

ciências. Nossa pesquisa demonstrou que, apesar do avanço rápido da 

internet e das relações estabelecidas por meio do compartilhamento de vídeos, 

a pesquisa da pós-gradução brasileira não têm conseguido acompanhar este 

avanço. Embora diversos trabalhos se dediquem ao estudo do YouTube e do 

uso de vídeos na educação, ainda temos uma carência no que concerne ao 

uso desses vídeos no processo de ensino-aprendizado dos conteúdos de 

biologia e ciência, mesmo que existam uma infinidade de vídeos disponíveis 

on-line acerca deles. 

Palavras-chave: Ensino-aprendizagem de biologia. Ensino-aprendizagem de 

ciência. Pesquisa científica brasileira. Vídeos on-line e educação.  

  



RESUMÉ 

YouTube a été créé pour faciliter le partage de vidéos entre internautes 

et ne cesse de grandir depuis son lancement en 2005. Aujourd'hui le site offre 

des vidéos de sujets les plus variés, en étant une référence de divertissement 

et d'information. Parmi les nombreuses vidéos proposées, citons lesquelles 

dédiées à l'enseignement des matières les plus variées, des cours de 

mathématiques de base aux cours de cuisine avancées. Dans le contexte 

actuel d'utilisation généralisée de YouTube en tant que source de 

connaissances et de divertissement, le site a finalement inspiré le doute de 

savoir comment les gens apprennent à travers lui. Afin de nous approfondir 

cette question, nous cherchons à délimiter un axe de recherche, en se 

concentrant sur les contenus de la biologie et de la science. Nous avons 

également étendu nos recherches de vidéos en ligne en général, pas 

seulement YouTube. De cette façon, le présent travail a effectué une recherche 

bibliographique sur les thèses master et doctorat brésiliennes à propos de 

l'étude sur l'utilisation des vidéos en ligne dans le processus d'enseignement-

apprentissage de la biologie et des sciences. Nos recherches ont montré que 

malgré les progrès rapides de l'Internet et les relations établies grâce au 

partage de vidéos, la recherche du deuxième et troisième cycles universitaires 

brésilienne n'ont pas été en mesure de suivre ce progrès. Bien que plusieurs 

travaux soient consacrés à l'étude de YouTube et à l'utilisation des vidéos dans 

l'éducation, nous avons toujours un manque des recherches sur l'utilisation de 

ces vidéos dans le processus d'enseignement-apprentissage des contenus 

scientifiques et de la biologie, même s'il en a une multitude de vidéos en-ligne 

à propos d'eux. 

Mots-clés: Enseignement-apprentissage de la biologie. Enseignement-

apprentissage de la science. Recherche scientifique brésilienne. Vidéos en 

ligne et éducation. 
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1. INTRODUÇÃO 

Durante a década de 1960, em meados da guerra fria, nascia um sistema 

de trocas de informações que viria à revolucionar o modo como a sociedade 

age e interage: a internet (ABREU, 2009). Inicialmente pensada como uma 

estrutura de rede de linhas de comunicação, capaz de resistir à ataques 

nucleares (TURNER E MUÑOZ, 2002), a internet foi, pouco a pouco, perdendo 

o caráter militar e entrando no cotidiano social (ABREU, 2009). 

Foram as universidades estadunidenses que começaram a utilizar, ainda 

no ano de 1969, a então Arpanet, como um sistema para a troca de 

informações acadêmicas e não apenas militares (ABREU, 2009). Mas os 

primórdios da popularização da internet se iniciaram no setor económico, 

quando empresas perceberam o potencial comercial da internet, surgindo 

assim os primeiros provedores (ABREU, 2009). Todavia, até o momento a 

internet fora usada apenas como ferramenta de mercado, restrita à certos 

países. Foi Tim Berners-Lee quem pensou na internet, em 1989, como uma 

rede integrada, conectando todos os computadores em escala mundial 

(BRIGGS e BURKE, 2006. ABREU, 2009). 

Anos mais tarde, quando as ideias de Berners-Lee se concretizaram e a 

internet começou a adquirir a aparência que conhecemos hoje, se iniciaram 

também seus usos como ferramenta educativa (ABREU, 2009). Como 

apontado por Abreu (2009), foi no ano de 1996, nos estados unidos que as 

escolas foram conectadas à internet. Também durante este período, a 

Microsoft, dando-se conta da importância de se unir informação e educação 

para a construção de um mercado consumidor, realizou investimentos 

expressivos em softwares, equipamentos e projetos educacionais, surgindo 

desta forma, ao final dos anos 90, a tríade tão bem estruturada atualmente na 

internet: da educação, informação e entretenimento (ABREU, 2009). 

Com o fortalecimento e difusão crescentes da internet durante os anos 
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iniciais do século XXI, surgiram diversas plataformas on-line e sites que 

buscavam a interação entre pessoas (uma mescla entre troca de informações 

e entretenimento), dentre eles encontrava-se o YouTube. Lançado oficialmente 

em junho de 2005, o site criado por Chad Hurley, Steve Chen e Jawed Karim, 

tinha como objetivo inicial facilitar, tecnicamente, o compartilhamento de 

vídeos on-line (BURGESS E GREEN, 2009).  

Tal proposta estava longe de ser novidade na época. Como outros, o site 

trazia uma interface simples e acessível, por meio da qual os usuários podiam 

publicar e assistir vídeos em streaming (método de transmissão de informação 

multimídia por meio de um fluxo contínuo de dados) sem a necessidade de 

grande conhecimento técnico (BURGESS E GREEN, 2009). Como novidades 

o YouTube não impôs limites para o número de vídeos que o usuário poderia 

publicar on-line, oferecendo ainda funções de relacionamento, como a 

possibilidade de se conectar à outros usuários como amigos (BURGESS E 

GREEN, 2009). O importante diferencial do site, como apontado por Burgess 

e Green (2009) foi sua capacidade de gerar URLS e códigos HTML, o que não 

apenas facilitava a divulgação dos vídeos, como também permitia a 

incorporação deles em outros sites, uma característica interessante num 

momento de crescimento dos blogs (um tipo de diário virtual on-line). 

Como indicado por Burgess e Green (2009) e Bezerra e Santos (2014), o 

início do site não foi fácil: os três amigos, Chad, Steve e Jawed, começaram a 

sede do YouTube de forma discreta e com poucos recursos, em um escritório 

com uma simples placa de papelão à porta, localizado à cima de uma pizzaria. 

O sucesso começou realmente quase um ano e meio depois do lançamento 

do site, quando o mesmo foi comprado pelo Google por 1,65 bilhão de dólares 

(BURGESS E GREEN, 2009).  

Entre abril de 2007 e abril de 2008, o número de vídeos adicionados ao 

YouTube cresceu cerca de 10 vezes (BEZERRA E SANTOS, 2014), sendo o 

site mais popular do Reino Unido em novembro de 2007, ultrapassando até 
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mesmo o site da BBC (BURGESS E GREEN, 2009). Ainda em 2008, uma 

empresa de pesquisa de mercado virtual relatou que o site detinha 37% de 

todos os vídeos assistidos nos Estados Unidos, enquanto que sua concorrente 

direta, a Fox Interative Media, ficava em segundo lugar, com apenas 4,2% dos 

vídeos assistidos (BURGESS e GREEN, 2009). 

É evidente que o YouTube teve uma explosão de popularidade e, de acordo 

com Burgess e Green (2009), existem três ideias para explicar esse fenômeno. 

A primeira sugere que a popularização começou graças à um perfil crítico do 

YouTube feito pelo blog de tecnologias, o TechCrunch. O perfil teria então 

entrado tanto para a lista de “sites que merecem atenção”, como para o 

destaque da página inicial do site Slashdot, focado também na divulgação de 

tecnologias e afins (BURGESS E GREEN, 2009). 

Outra proposta veio de um dos fundadores do site, Jawed Karim, o qual 

afirmou que a popularização se deu graças à 4 recursos oferecidos, depois de 

umas das primeiras reformulações do site: a oferta de comentários e demais 

características de redes sociais; um ícone para o compartilhamento de vídeos 

por email; um reprodutor, que permitia a anexação de vídeos em outros sites; 

e a lista de vídeos relacionados, que indicava ao usuário vídeos com conteúdo 

similar àquele que estivesse assistindo (BURGESS E GREEN, 2009). 

Por fim, há a ideia de que a popularização começou por meio de um vídeo 

intitulado “Lazy Sunday”, uma esquete do programa humorístico “Saturday 

Night Live”. Nela dois jovens cantam um RAP sobre ir no cinema para assistir 

As crônicas de Nárnia e comer cup-cakes. Tal vídeo teve uma explosão de 

visualizações (1,2 milhões em dez dias on-line). Em fevereiro de 2006, quando 

o vídeo estava com 5 milhões de visualizações, a NBC, detentora dos direitos 

autorais, exigiu a remoção do vídeo do site. Tanto o sucesso da esquete 

quanto as questões judiciais à ela relacionada, chamaram a atenção da mídia, 

o que gerou uma grande divulgação gratuíta do YouTube (BURGESS E 

GREEN, 2009). 
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Mas como apontado por Bezerra e Santos (2014), com todo esse 

destaque, surgiu a questão: o YouTube seria apenas uma moda passageira ou 

realmente se estabeleceria enquanto meio de entretenimento e de troca de 

informação, como uma fonte de possibilidades educaionais?  

Esta pergunta apenas o tempo responderá, mas é perceptível a 

importância desse site na sociedade atual e como os responsáveis pelo 

YouTube estão cientes de tal importância. Como apontam Bezerra e Santos 

(2014), pode-se ver uma preocupação do site em se manter atualizado e atento 

à evolução da sociedade, já pela simples modificação de seu slogan, que 

passou de “Your Digital Video Repository” (“Seu Repositório de Vídeos 

Digitais”) para “Broadcast yourself ” (“Transmita-se”). Esta mudança do slogan 

e da abordagem do site foi de encontro com a modificação geral da internet, 

que passava a ser uma representação dos usuários, um ambiente onde 

qualquer um poderia contribuir e se destacar, o YouTube acompanhou a 

construção da Web 2.0 (GROSSMAN, 2006). 

Entretanto, para nosso estudo, observamos que para entendermos o 

fenômeno YouTube, se faria necessária uma revisão sobre o que está sendo 

estudado e o que se já se estudou e se entendeu dele, enquanto processo de 

ensino e aprendizagem, portanto, selecionamos como questão de pesquisa: O 

que se encontra na literatura científica, nos anos de 2006 a 2016, à respeito 

do uso do YouTube e vídeos on-line como ferramenta pedagógica de 

aprendizagem, especificamente na área de Biologia? 

 De modo a podermos responder à questão de pesquisa traçamos como 

objetivos: 

 

a) Geral: analisar a bibliografia científica referente à utilização do YouTube 

e/ou vídeos on-line como ferramenta pedagógica de aprendizagem. 

b) Específicos:  
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- Sistematizar os dados encontrados; 

- Discutir, avaliar e contextualizar os dados e a literatura encontrada. 

 

2. LEVANTAMENTO DE PESQUISA 

2.1 PROCESSO METODOLÓGICO 

A revisão literária constitui o suporte fundamental de qualquer estudo 

científico. Mesmo um estudo original necessita do embasamento teórico para 

a construção de suas argumentações (CAMAS1, 2017).  Ademais, 

levantamentos bibliográficos evidenciam a situação da pesquisa científica de 

determinado assunto, servindo, desta forma, como um direcionador para novas 

investigações (MARCONI E LAKATOS, 2003).  

Percebendo-se a importância dos estudos de mapeamento, que resumem 

o saber acumulado acerca de um tema e que orientam para lacunas de 

conhecimento à serem preenchidas (VOSGERAU E ROMANOWSKI, 2014), 

este trabalho busca, investigar, nos trabalhos de pós-graduação brasileiros, a 

relação do ensino/aprendizado com vídeos online, com foco no site YouTube. 

 Para o devido aprofundamento neste campo relativamente recente, o do 

uso de vídeos online na educação (KAMERS, 2013) e para compreensão 

global do tema na comunidade acadêmica brasileira, a metodologia mais 

adequada, baseando-se em Vosgerau e Romanowski (2014), mostrou-se 

como a revisão literária. Esta trata-se de um estudo de revisão do tipo 

mapeamento, no qual é realizado um levantamento bibliográfico (coleta e 

listagem de documentos), sobre o qual levanta-se uma discussão, realiza-se 

uma avaliação do material coletado. 

 A revisão bibliográfica (ou literária) possui dois objetivos: a construção de 

uma contextualização e a análise das possibilidades (dentro dos documentos 

levantados) para a construção de um referencial teórico. Em outras palavras, 

tal metodologia é definida por um levantamento de documentos que tratem do 

1. CAMAS, N. P. V. Revisão bibliografica -Revisão da literatura. Curitiba, 2017. Texto exclusivo para aulas. 
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assunto investigado, seguido de uma análise criteriosa de quais documentos 

podem, ou não, responder à pergunta inicial do trabalho, ou seja, que auxiliam 

na estruturação da avaliação do tema. 

Logo, a fim de investigar a situação das pesquisas de pós-graduação, no 

Brasil, acerca do uso de vídeos online no processo de ensino-aprendizagem 

de biologia e ciências, foram utilizadas 72 palavras-chave (tabela 1) no 

levantamento de 39 trabalhos (tabelas 2 e 3), dos quais sete teses e 32 

dissertações. Deste total, quatro dissertações foram selecionadas para a 

construção do cabedal teórico desta monografia. Os trabalhos foram 

levantados em duas bases de pesquisa: a base de dados da biblioteca da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) e base de trabalhos da Universidade 

Estadual de campinas (Unicamp). 

TABELA 1 - Palavras-chave utilizadas 

PORTUGUES INGLES FRANCES 

Youtube aprendizado 

biologia 

Youtube learning 

biology 

Youtube apprentissage 

biologie 

Youtube aprendizado 

ciências 

Youtube learning 

sciences 

Youtube apprentissage 

sciences 

Youtube ensino biologia Youtube teaching 

biology 

Youtube enseignement 

biologie 

Youtube ensino ciências Youtube teaching 

science 

Youtube enseignement 

sciences 

Youtube aulas biologia Youtube biology 

classes 

Youtube cours biologie 

Youtube aulas ciências Youtube science 

classes 

Youtube  cours 

sciences  

Videos online 

aprendizado biologia 

Online videos learning 

biology 

Vidéos en ligne 

apprentissage biologie 

Videos online 

aprendizado ciências 

Online videos learning 

science 

Vidéos en ligne 

apprentissage 

sciences 
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Videos online ensino 

biologia 

Online videos teaching 

biology 

Vidéos en ligne 

enseignement biologie  

Videos online ensino 

ciências 

Online videos teaching 

science 

Vidéos en ligne 

enseignement 

sciences 

Videos online aulas 

biologia 

Online videos biology 

classes 

Vidéos en ligne cours 

biologie 

Videos online aulas 

ciências 

Online videos science 

classes 

Vidéos en ligne cours 

sciences 

Metodologias ativas  

ensino biologia 

Active methodologies 

learning biology 

Méthodologies actives 

apprentissage biologie 

Metodologias ativas  

ensino ciências 

Active methodologies 

learning science 

Méthodologies actives 

apprentissage 

sciences 

Metodologias ativas  

aprendizado biologia 

Active methodologies 

teaching biology 

Méthodologies actives 

enseignement biologie 

Metodologias ativas  

aprendizado ciências 

Active methodologies 

teaching science 

Méthodologies actives 

enseignement 

sciences 

Metodologias ativas 

aulas biologia 

Active methodologies 

biology classes 

Méthodologies actives 

cours biologie 

Metodologias ativas  

aulas ciencias 

Active methodologies 

science classes 

Méthodologies actives 

cours sciences 

Tecnologias de 

informação e 

comunicação 

aprendizado biologia 

Information and 

communication 

technologies biology 

learning 

Technologies 

d'information et de la 

communication 

apprentissage biologie 

Tecnologias de 

informação e 

comunicação 

aprendizado ciências 

Information and 

communication 

technologies science 

learning 

Technologies de 

l'information et de la 

communication 

apprentissage 

sciences 

Tecnologias de 

informação e 

comunicação ensino 

biologia 

Information and 

communication 

technologies teaching 

biology 

Technologies de 

l'information et de la 

communication 

enseignement biologie  
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Tecnologias de 

informação e 

comunicação ensino 

ciências 

Information and 

communication 

technologies science 

teaching science 

Technologies de 

l'information et de la  

communication 

enseignement 

sciences 

Tecnologias de 

informação e 

comunicação aulas 

biologia 

Information and 

communication 

technologies biology 

classes 

Technologies de 

l'information et de la 

communication cours 

biologie 

Tecnologias de 

informação e 

comunicação aulas 

ciências 

Information and 

communication 

technologies science 

classes 

Sciences de la 

technologie et la 

communication 

d'information cours 

science 

 

TABELA 2 – Trabalhos encontrados na base da biblioteca UFPR 

Teses 
Ano Autoria Titulo 

2014 Alberti, Geani Maria 
Ucoski 

Imobilização de metaloporfirinas em sílica e em 
magnetita revestida com sílica, investigação da 
atividade catalítica em reações de oxidação de 
substratos orgânicos 

2014 Pettres, Roberto  Formulação do método dos elementos de contorno 
para análise da difusão e geração do calor em meios 
contínuos 

Dissertações 
Ano Autoria Titulo 

2016 Urquizar Rojas, 
Carlos Felipe 
 

Animações multimídia sobre alimentação e nutrição : 
um estudo sobre a compreensão dos agentes 
comunitários de saúde 

2016 Silva, Edna Marta 
Oliveira da 

Os games e aprendizagem de língua inglesa sob a 
ótica do conectivismo 

2012 Ventura, Ana Clara 
Sans Salomão 
Brunow 

Aplicação de resultados de pesquisa sobre fagocitose 
no ensino de biologia celular : da prática à construção 
de mídias educacionais 

2014 Tobias Martínez, 
Miguel Ángel 

Compartilhamento e colaboração de práticas 
educacionais abertas : recuperação de conteúdo 
informacional fílmico 

2016 Juaniha, Alcido 
Manuel 

Desafios de implementação das normas 
internacionais de contabilidade na educação contábil 
em Moçambique 

javascript:LinkBuscaAutor(parent.hiddenFrame.modo_busca,545392,'Urquizar_Rojas,_Carlos_Felipe',1);
javascript:LinkBuscaAutor(parent.hiddenFrame.modo_busca,545392,'Urquizar_Rojas,_Carlos_Felipe',1);
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2014 Coelho, Taiane 
Ritta 

ICT4D : a inovação e o desempenho na perspectiva 
das capacidades de Sen 

2016 Balbino, Renata 
Oliveira 

Os objetos de aprendizagem de matemática do PNLD 
2014 : uma análise segundo as visões construtivista e 
ergonômica 

2016 Castro, Talita 
Candida 

Técnica de gamificação aplicada à formação de 
competências em informática em enfermagem 

2015 Ribeiro, Mariana da 
Silva Nogueira 

A lousa digital no fundamental I : formas de utilização 
no ensino da matemática 

2015 Navarro, Eloisa 
Rosotti 

Lousa digital : investigando o uso na rede estadual de 
ensino com o apoio de um curso de formação 

2014 Janegitz, Laíza 
Erler 

Indícios da existência do coletivo seres-humanos-
com-lousa-digital e produção de conhecimento 
matemático 

2015 Melo, Charlotte 
France Rieger 
Neves de Couto 

Midia-educação e professores : pensando sobre 
formação continuada a partir da apropriação das 
midias na educação 

2015 Braga, Ramon de 
Oliveira Bieco 

A geografia da saúde na geografia escolar do ensino 
médio, no contexto dos colégios estaduais de 
Curitiba/PR : uma análise crítica 

2012 Lima, Roberson de A ação docente frente à utilização de recursos 
audiovisuais disponíveis na internet 

2013 Assis, Kleine Karol A articulação entre o ensino de ciências e as TIC : uma 
análise de materiais didáticos digitais produzidos por 
professores 

2012 Pereira, Patricia 
Massarute 

A utilização de desenhos animados em aula de 
espanhol como lingua estrangeira para falantes de 
lingua portuguesa 
 

2009 Korelo, José Carlos Fatores de influencia na adoção de tecnologias de 
informação e comunicação na educação : um estudo 
junto a professores 

2010 Muller, Claudia 
Cristina 

Matriz de capacitação modelada por competências 
para atuar em programas de educação a distância : 
uma proposta para as escolas de governo 
 

2013 Lopes, Renata 
Cristina 

Produção didática de professores para uso com 
tecnologias em aulas de matemática 

2012 Stange, Fabiano 
Paulico 

Protótipo de ambiente virtual educacional para 
atividade típica da construção civil brasileira 

 

TABELA 3 – Trabalhos encontrados na base da biblioteca UFPR 

Teses 
Ano Autoria Titulo 

2014 Schweller, Marcelo O ensino de empatia no curso de graduação em 
medicina 
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2013 Barbosa, Ronaldo Projeto geo-escola : geociências para uma escola 
inovadora 

2010 Hornink, Gabriel 
Gerber 

Cartografando online = caminhos da informática na 
escola com professores que elaboram conhecimentos 
em formação contínua 

2008 Galli, Fernanda 
Correa Silveira 

(Ciber)espaço e leitura : o mesmo e o diferente no 
discurso sobre as "novas" praticas contemporaneas 

2016 Macedo, Elina Elias 
de 

Crianças pequenininhas e a luta de classes 

Dissertações 
Ano Autoria Titulo 

2016 Nascimento, Aline 
Pereira do 

Vídeos midiáticos e os conteúdos para o ensino de 
química 

2015 Ioshida, Letícia da 
Silveira 

Percepções sobre crianças com dificuldades 
escolares 

2015 Silva, Giselle 
Soares Menezes 

É proibido não mexer: divulgação científica e a seara 
da ciência 
 

2013 Barros, Ana Paula 
Rodrigues 
Magalhães de 

Contribuições de um micromundo composto por 
recursos do GeoGebra e da coleção M³ para a 
aprendizagem do conceito de volume de pirâmide 

2016 Grangeia, Tiago de 
Araujo Guerra 

Teorias da carga cognitiva e da auto determinação 
como modelos conceituais para o desenvolvimento de 
uma plataforma de ensino virtual de emergências 
clínicas 

2014 Oliveira, Maísa 
Maryelli de 

Aprendizagem baseada na investigação : a 
experiência do NIED/Unicamp na Escola Elza Maria 
Pellegrini, em Campinas - 2013 

2014 Sarti, Luis Ricardo Uso de TIC por professores em aulas do ensino médio 
e suas percepções sobre o ensino e a aprendizagem 
dos alunos em física, química, biologia e matemática  

2013  Silva, Stella de 
Mello 

A carta na escola no ensino médio : processo possível 
na divulgação cultural? 

2014 Almeida, José 
Adolfo Mota de 

A lousa digital interativa : táticas e astúcias de 
professores consumidores de novas tecnologias 

2013 Stivam, Elen Priscila Possibilidades de integração entre as TIC no ensino 
de função do 1º grau 

2016 Perez, Mauricio 
Lisboa 

Detecção de pornografia em vídeos através de 
técnicas de aprendizado profundo e informações de 
movimento 

2014 Liberato, Tatiane 
Furukawa 

O setor empresarial e a comunicação envolvendo 
inovação e propriedade intelectual 

 

 

2.2 SELEÇÃO DOS TRABALHOS 

A triagem dos trabalhos foi feita com base no conteúdo de seus resumos, 
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sendo escolhidos apenas aqueles relacionados de alguma forma ao objetivo 

desta pesquisa. Desta forma, trabalhos como Lima (2012), Assis (2013) e Sarti 

(2014), que investigaram a relação entre professores e Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) foram selecionados, da mesma maneira, que 

a pesquisa de Nascimento (2014) cujo foco de estudo se direcionou à 

qualidade do conteúdo dos vídeos de dois canais de ciência no YouTube. 

Os demais trabalhos foram excluídos da seleção por apresentarem pouca 

ou nenhuma relação com a pergunta desta monografia. Pettres (2014), por 

exemplo, apesar de ter investigado o uso de TICS no processo de ensino-

aprendizagem trabalhou exclusivamente com professores de história, mais 

especificamente no aprendizado dos mesmos por meio de documentos 

históricos online.  

Em certos casos, as palavras-chave direcionaram para pesquisas 

completamente diferentes da utilização de vídeos online na educação em 

ciências, como, por exemplo, no trabalho de Alberti (2014), que investigou a 

ação de catalizadores em oxidação de substratos orgânicos. Assim como 

propostas de melhoras para o ensino da criação de softwares moduladores 

para a detecção de vídeos de pornografia. Além do trabalho de Liberato (2014), 

focado na comunicação empresarial envolvendo inovações e propriedade 

intelectual. Ou ainda para a pesquisa de investigação sobre os obstáculos para 

a implementação de normas internacionais de contabilidade na educação 

contábil de Moçambique (JUANIHA, 2016). 

Outros resultados curiosos foram os direcionados à área médica, como a 

tese de Schweller (2014), dedicada a investigar e propor metodologias ativas 

para o ensino da empatia em alunos de graduação em medicina. Ou a 

dissertação de Grangeia (2016), dedicada à criação de um curso para o ensino 

à distância de práticas de emergências clínicas. 

Também deixaram de ser selecionados estudos como de Balbino (2016) e 
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Castro (2016) que investigaram, respectivamente, a maneira como os objetos 

de ensino de matemática, aprovados pelo Plano Nacional do Livro Didático 

conversavam entre si e se estão de acordo com uma perspectiva construtivista, 

ao permitirem a interatividade; e qual o impacto do uso de gamificação no 

aprendizado de estudantes de enfermagem, por meio de plataforma on-line. 

Ou ainda o estudo de Ioshida (2015), dedicado a avaliar as percepções de 

professoras e estagiárias acerca de crianças que apresentam dificuldades de 

aprendizado. 

Além destes, Silva (2015) apresentou uma avaliação sobre a divulgação 

científica promovida pela Seara da Ciência, um evento de divulgação científica 

para a sociedade, promovida pela Universidade Federal do Ceará. Já Barros 

(2013) estudou o uso do ambiente virtual chamado micromundo, composto por 

aplicativos e vídeos (de coleção específica) para o ensino de geometria 

espacial, por alunos de Sumaré, São Paulo. Por sua vez, Oliveira (2014) 

buscou compreender a maneira com a qual a parceria entre escolas e 

universidades pode melhorar o ensino, fez isso ao analisar o caso do ensino 

de informática para alunos da escola Municipal Professora Elza Maria 

Pellegrini de Aguiar, de Campinas, São Paulo e a Universidade Estadual de 

Campinas. Como esses trabalhos tratam de avaliações pontuais, também não 

puderam ser selecionados. 

Dentro da temática das TIC, quatro dissertações se dedicaram a avaliar o 

uso da lousa digital na educação. Ribeiro (2015) expôs a maneira como 

professores de escolas particulares de Curitiba vêm utilizando a lousa no 

ensino de matemática, para o ensino fundamental I. Já Navarro (2015) analisou 

o uso das lousas digitais por professores de matemática de escolas estaduais, 

após a participação em curso de formação continuada. Janegitz (2014), por 

sua vez, construiu uma reflexão sobre a construção do saber matemático, por 

meio do uso da lousa digital e de sua relação com docentes. Por fim, Almeida 

(2014) avaliou como professores estão se apropriando das lousas digitais e 
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quais estratégias metodológicas estão utilizando para integrar este recurso em 

suas práticas diárias. 

Além da lousa digital interativa, outro recurso tecnológico introduzido nas 

escolas, ao menos do Paraná, é a televisão multimídia, a qual permite não 

apenas a transmissão de vídeos, mas também de imagens, apresentações de 

slides e áudios. Assim, Lopes (2013) preocupou-se em verificar como 

professores da rede estadual de ensino no Paraná estavam se adaptando à 

este recurso, percebendo a maneira com a qual modificavam suas práticas de 

ensino frente à uma nova tecnologia em sala de aula. 

Nessa ideia de avaliar o quanto professores se apropriam dos recursos 

oferecidos pela escola, Silva (2013) estudou o olhar cultural de docentes do 

ensino médio, à partir de conteúdos abordados pela revista Carta na Escola, 

um suplemento da Revista Carta Capital. 

Rojas (2016) avaliou a qualidade de animações, disponíveis no YouTube e 

Vimeo, para o ensino de processos fisiológicos e nutricionais para agentes 

comunitários de saúde. Inicialmente este trabalho poderia entrar para o 

cabedal desta monografia, mas, como o foco aqui é o uso desse tipo de mídia 

para o ensino/aprendizado de ciências e biologia na escola este trabalho 

acabou não sendo selecionado. 

Em sua dissertação, Perreira (2012) propôs o uso de desenhos animados 

para o ensino de espanhol para falantes de português, com o intuito de avaliar 

a eficiência deste recurso midiático no ensino de língua estrangeira. A autora 

propõe um diálogo entre escola e televisão, defendendo os desenhos 

animados como ferramentas de ensino, não apenas textual, mas também 

social, funcionando como um recurso atrativo e que promove a atenção. Ainda, 

demonstra formas de utilização deste recurso em sala de aula, demonstrando, 

ao fim de sua pesquisa, resultados positivos no aprendizado de espanhol por 

alunos que utilizaram os desenhos animados como ferramenta de 
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aprendizado. Apesar de ser possível realizar esta prática com o auxílio do 

YouTube ou outros sites de vídeos online, este trabalho não pôde ser 

selecionado por não se dedicar a avaliar o uso desta prática através da 

internet, além, é claro, de não trabalhar com os conteúdos de ciências e 

biologia. 

Ainda no campo da linguística, Silva (2016) dedicou-se a avaliar o senso 

comum de que gamers aprendem inglês quase exclusivamente por meio dos 

jogos. A autora chegou à conclusão de que esta é uma ideia falaciosa e que, 

na verdade, os gamers acabam aprendendo inglês por meio de outras formas, 

como na própria sala de aula, ou em redes de estudo, sendo os jogos apenas  

motivadores para o aprendizado desta língua.  

Apesar de Silva (2016) não entrar para o cabedal teórico deste trabalho, 

devido à distância dos conteúdos de ciências, a autora demonstra a 

importância de se investigar as relações entre tecnologias e educação. Ainda, 

por meio de seu trabalho reforçam-se os questionamentos: De fato as pessoas 

conseguem aprender, de forma autônoma, com vídeos on-line? A utilização do 

YouTube no ensino não estaria se tornando também um senso comum? Aqui 

busca-se descobrir se as pesquisas em pós-graduação no país estão tentando 

responder a perguntas similares. 

Pensar nessas questões é natural no atual cenário da biologia, onde as 

tecnologias têm permitido a visualização e compreensão de processos 

complexos, como, por exemplo, nos estudos de biologia celular. Assim, é 

esperado o surgimento de trabalhos similares ao de Vetura (2002), que 

demonstrou a construção de ferramentas didáticas para o ensino de biologia 

celular. Todavia, como seu trabalho se dedica à construção de uma mídia para 

o ensino e não sobre o estudo da utilização da mesma, na forma de um vídeo 

online, ele não pôde compor o referencial teórico desta monografia. 

Martíez (2014) dedicou-se a construção de uma plataforma de 
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compartilhamento de vídeos didáticos, para profissionais de pedagogia, com o 

cuidado de fornecer maneiras de ensinar à tais profissionais como utilizar as 

mídias que vêm sendo compartilhadas. Stange (2012), também buscou a 

construção de uma ferramenta de ensino, mas, em seu caso, gerou um 

ambiente virtual para o ensino de práticas de construção civil, para alunos de 

graduação deste curso. Stivam (2013) propôs a integração entre TIC e o ensino 

de função de primeiro grau. Como tais dissertações tratam da criação de 

plataformas de ensino, ou as sugerem, não poderiam contribuir para a 

investigação acerca do uso de vídeos online no ensino-aprendizagem de 

ciências e biologia. 

Coelho (2014) concentrou-se na avaliação de um paradoxo existente em 

relação às TIC. Segundo a autora, tais tecnologias são vistas tanto como novas 

formas de transformar a realidade social, como também uma maneira de 

manter as relações de poder. Desta forma, investiga se todo o investimento 

governamental dedicado às TIC produzem, de fato, efeitos benéficos sobre a 

população. Este estudo traz ótimas reflexões a respeito das TIC e de suas 

relações com a sociedade, no entanto, também foge do foco deste trabalho. 

Ainda dentro da temática da relação entre TIC e governo Muller (2010) traz 

um estudo sobre as competências necessárias para o trabalho com Educação 

à Distância (EaD), modalidade de ensino diretamente vinculada às TIC. Em 

sua investigação, baseada na Rede Nacional de Escolas de Governo (RNEG), 

a autora cria a Matriz de Capacitação Modelada por Competências, um 

conjunto de características didático-pedagógicas e de conhecimentos 

tecnológicos necessárias para o profissional atuante na EaD. Faz isso com o 

intuito aperfeiçoar a EaD nacional e facilitar a implementação desta 

modalidade nas escolas que o desejam, mas não o fazem por não encontrarem 

pessoal adequadamente qualificadas para o trabalho (MULLER, 2010).  

Como apontado por Coelho (2014) muito investimento é dedicado às TIC, 

logo, é de se esperar que diversos professores utilizem mídias em suas aulas. 
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Com isto em vista Melo (2015) examinou quais mídias professores de língua 

portuguesa utilizam em suas aulas e de que forma o fazem. O fez, 

aprofundando-se na maneira como estes integravam as mídias em suas 

práticas pedagógicas e se possuíam interesse em formações continuadas que 

abordassem as técnicas da ferramenta pedagógica da Mídia-educação. 

Apesar da atenção dada as mídias dentro da educação, entre elas vídeos 

online, este trabalho não pôde ser selecionado por trabalhar com outra 

disciplina e por abranger todas as mídias, não apenas vídeos publicados na 

internet. 

Korelo (2009) também investigou a relação entre professores e TIC, mas 

dedicou-se a avaliar as tendências dos docentes em inovar suas práticas 

educativas utilizando os recursos tecnológicos disponíveis. Em seu estudo, 

realizado com professores e dirigentes de ensino médio em um instituto 

federal, o autor concluiu que os docentes tendem à inovar sim, mas com 

recursos simples e fornecidos pela instituição, raramente trazendo coisas 

externas. Por trabalhar com tecnologias em geral e não se focar em nenhuma 

disciplina, este trabalho não foi selecionado. 

Além do mais a busca por palavras chaves direcionou ao ensino da 

geografia da saúde dentro da disciplina de geografia escolar no ensino médio, 

assunto estudado por Braga (2015). Em seu trabalho o autor investigou quais 

os motivos que levam a geografia da saúde, um tema transversal segundo os 

Parâmetros Curriculares Nacionais, ser pouco trabalhada por docentes de 

geografia, ou mesmo pouco abordados nos livros didáticos da disciplina. 

Concluiu que há escassez de cursos de formação continuada para esta 

temática, além da mesma ser pouco abordada em cursos de graduação em 

geografia, o que dificulta o ensino da saúde individual e coletiva. 

Juntamente no campo da geografia, encontrou-se a tese de Barbosa 

(2013), na qual o autor explora todas as problemáticas envolvendo o termo da 

inovação educacional, mediada pela inovação tecnológica. Faz isso pautando-
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se na epistemologia de diversos filósofos da educação e das geociências. 

Na perspectiva de se entender a transição que vêm ocorrendo entre os 

textos impressos e os textos virtuais, Galli (2008) buscou, através dos relatos 

de alunos de diferentes cursos de licenciatura, explorar o perfil da atual 

geração de alunos, protagonistas do próprio conhecimento. Hornink (2010), 

por sua vez, realizou um estudo aprofundado do uso de um ambiente virtual 

por professores da rede pública de Campinas, São Paulo. O faz por meio do 

mapeamento dos recursos utilizados no ambiente virtual, destacando seu 

impacto nas práticas de ensino e de convívio dos docentes. Enquanto Galli 

(2008) trabalhou com alunos de graduação, Hornink (2010) com professores 

da rede pública, Macedo (2016) voltou sua atenção às crianças, investigando 

a relação delas com as lutas de classe e demais questões sociais. 

 

3 VÍDEOS ON-LINE E A EDUCAÇÃO 

Para melhor compreender as teses e dissertações levantadas, 

agrupamos os trabalhos em dois grupos principais: as que tratavam de TIC e 

as que não tratavam. Desta forma, encontramos 24 estudos diretamente 

relacionados às TIC e 15 estudos relacionados à outros temas. 

Dentro do grupo das TIC a maioria dos estudos se dedicaram à 

avaliação do uso da lousa digital e de plataformas on-line de ensino (Figura 1), 

sendo os demais dedicados à avaliação de temas diversos (Figura 1). Além 

disso, apenas dois trabalhos se dedicaram ao estudo específico de vídeos na 

educação. 

FIGURA 1: TEMAS À RESPEITO DO USO DE TIC 

PFE= Plataformas e ferramentas de ensino, ULD= Uso da lousa digital, TAP= TIC para o 

aprendizado de professores, EAD= TIC na educação à distância, AQV= Avaliação da qualidade 

de vídeos, RTE= Relações entre tecnologias e educação, UMP= Uso de mídias por 



26 
 

professores. 

 

 O uso de diferentes ferramentas de ensino nas escolas é comum e parte 

tanto dela mesma quanto de iniciativas dos próprios professores (Assis, 2013). 

Logo, é natural e esperado que tenhamos observado, diversos estudos 

dedicados à investigar a relação entre os professores e as diversas 

ferramentas pedagógicas de ensino fornecidas pelo avanço tecnológico. Como 

é o caso das pesquisas focadas no uso da lousa digital e outras mídias de 

ensino, ou naqueles concentrados em avaliar a relação global entre tecnologia 

e educação.  

Podemos notar a presença da tecnologia nas práticas de ensino do 

cotidiano escolar por meio do estudo de Assis (2013). Em sua dissertação 

Assis (2013) avaliou o uso das TIC em materiais didáticos produzidos por 

professores de ciências. Nela a autora demonstrou que a maioria dos 

professores busca utilizar tecnologias em suas práticas diárias e que enxergam 

nessas tecnologias diferentes maneiras de tornar os conteúdos curriculares 

mais motivadores, atrativos e claros para os alunos. Em outros termos, os 
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professores apropriam-se das tecnologias para o aperfeiçoamento da própria 

prática docente. 

 Assim é notável que o uso de TIC é bastante comum no dia-a-escolar 

da atualidade. Este fato é novamente confirmado por Sarti (2014), o qual 

demonstra em sua dissertação que dentre os 140 professores que participaram 

de sua pesquisa, apenas 12% afirmaram que não utilizavam nenhum tipo de 

recurso tecnológico em suas aulas. Ademais, o autor destacou que dentre as 

tecnologias utilizadas pelos outros 88%, os vídeos estavam entre os favoritos. 

Este detalhe nos faz refletir sobre os resultados de nosso estudo. Se 

aparentemente os vídeos estão sendo amplamente utilizados como ferramente 

pedagógica nas escolas, por quê escontramos tão poucos trabalhos a respeito 

deste processo? 

 Outro destaque importante relativo não apenas ao uso de vídeos, mas 

de conteúdos on-line em geral na educação, é apresentado por Lima (2012), 

que trabalhou diferentes recursos multimídia em sua dissertação observando 

que o uso de recursos on-line por parte dos professores gera um processo que 

facilita a transformação do aluno receptor em um aluno pesquisador. Segundo 

o autor, ao utilizarem recursos oriundos da internet, os professores induzem os 

estudantes à procurarem os conhecimentos por conta própria, afinal, a internet 

é um recurso disponível para ambos. Todavia, também se mostra comum uma 

certa insegurança dos docentes em relação ao contato com os alunos devido 

à tecnologia, pois esta altera as formas de interação e comunicação entre 

estudantes e professores (Lima, 2012). 

 Dentre todos os trabalhos levantados o único que se dedicou de fato à 

avaliar conteúdos educacionais de ciências disponibilizados pelo YouTube foi 

a pesquisa de Nascimento (2016). Em sua dissertação a autora construiu uma 

avaliação rigorosa dos conteúdos de química de alguns vídeos de dois canais 

de ciência no YouTube: O Manual do Mundo e o Ponto Ciência. A autora 

destacou as características principais de cada canal, avaliando profundamente 
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a qualidade científica dos conteúdos abordados de dois vídeos de cada um, 

além de ponderar a qualidade didática dos vídeos e seu potencial como 

ferramenta pedagógica.  Para observar a qualidade do material, a autora 

questionou diversos professores acerca dos vídeos, perguntando tanto sobre 

a qualidade técnica, quanto sobre o uso delesem sala de aula. Nascimento 

(2016) concluiu que os vídeos avaliados apresentam alta qualidade científica 

para o ensino de química, sendo um forte recurso metodológico para a 

educação. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Nossa pesquisa partiu da questão de analisar o que se encontrava na 

literatura científica oriunda de teses e dissertações brasileiras, entre os anos 

de 2006 e 2016, a respeito do uso do YouTube e vídeos online como 

ferramenta pedagógica de ensino e aprendizagem, especificamente na área 

de ciências e biologia. 

 Ao sistematizarmos os dados encontrados, trouxemos a discussão da 

literatura e discutimos os dados encontrados de modo a podermos entender 

que apesar de diversos vídeos de excelente qualidade educacional estarem 

disponibilizados na internet e serem utilizados diariamente por professores e 

alunos, observamos que a pesquisa brasileira ainda não está se dedicando o 

suficiente na investigação desse fenômeno recente que é a educação por meio 

de vídeos on-line. 

Ao se pesquisarem palavras-chave sobre conteúdos de ciência e 

biologia no YouTube, milhares de resultados são encontrados. Imaginando-se 

que muitos desses resultados possam apresentar ampla qualidade didático-

científica, como apontado por Nascimento (2016), é curioso que tenhamos 

encontrado tão poucos estudos dedicados à entender o uso de vídeos on-line 

na educação de ciências e biologia. 

Esta lacuna de conhecimento torna-se ainda mais curiosa dentro da 
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pesquisa em educação em biologia, uma vez que são encontrados inúmeros 

vídeos que buscam facilitar tanto o ensino quanto o entendimento de 

processos complexos e muitas vezes não visíveis à olho nu. Todavia, é 

possível que a temática do uso de vídeos on-line na educação em ciências e 

biologia esteja sendo melhor exploada em pesquisas realizadas fora do 

expectro da pós-gradução brasileira. Ademais, um número maior de bases de 

dados se faz necessário para observarmos se esta lacuna é realmente tão 

grande, ou se é constatada apenas nas bases aqui utilizadas. 

 Por esta razão indica-se a realização de mais pesquisas que analisem 

as possibilidades pedagógicas do uso do YouTube, especificamente na área 

do conhecimento de ciências e biologia. Sugere-se inclusive outras pesquisas 

de mapeamento, possivelmente uma pesquisa do tipo Estado da Arte possa 

deixar ainda mais evidentes as lacunas de saber acerca das relações entre 

vídeos on-line e educação em ciências e biologia, dentro da literatura científica 

brasileira. 
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